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Uma nova fase do Fundo de
Desenvolvimento e Defesa Sa-
nitária Animal do RS (Fundesa)
foi iniciada no dia 1º deste mês.
Na ocasião, foi empossada a
diretoria para a gestão 2007/08,
em cerimônia realizada na sede
da Farsul, em Porto Alegre.
Para o presidente Rogério Ker-
ber, reconduzido ao cargo, esta
etapa será marcada pela orga-
nização dos planos de ação de
cada cadeia, que definirão as
prioridades para este ano.

O presidente da Farsul, Car-
los Sperotto, ocupa por mais um
mandato o cargo de vice-pre-
sidente do Fundesa. Para ele,
este é um momento histórico
para o Rio Grande do Sul, já
que produtores e indústria (que
estão representados no fundo)
estão desenvolvendo um traba-
lho integrado. “Hoje, esta insti-
tuição possibilita aquilo que há
tanto tempo buscávamos, de um
trabalho integrado entre toda a
cadeia”, comentou. A situação

atual do Estado, acrescentou,
dá perspectiva ao produtor de
recuperar um pouco das perdas
que teve nos últimos anos.

Para 2007, a previsão de
arrecadação do Fundesa é de
R$ 3 milhões, que serão apli-
cados conforme as ações prio-

rizadas pelas comissões técni-
cas que compõem o Fundesa
(avicultura, suinocultura, pecu-
ária de corte e de leite). Kerber
ainda explicou que estes dois
primeiros anos do fundo servi-
ram para a constituição, orga-
nização e operacionalização

Planos de ação marcam nova fase do Fundesa

dos passos iniciais da entidade.
“Tivemos uma resposta do se-
tor produtivo de adesão ímpar
e que se traduziu na arrecada-
ção. Temos que aplicar os re-
cursos confiados ao Fundesa de
forma que correspondam aos
anseios de quem faz a contri-

buição.” O secretário da Agri-
cultura, João Carlos Machado,
participou da cerimônia de pos-
se da nova diretoria e ofereceu
apoio irrestrito.

Livre sem vacinação
O secretário ainda apresen-

tou, durante seu discurso na
posse, a idéia de os produtores
retomarem o debate sobre a
retirada da imunização contra a
febre aftosa, uma vez que o Es-
tado alcance o status de livre da
doença sem vacinação. Para
ele, este é o caminho natural do
Rio Grande do Sul, mas defen-
deu que o tema seja debatido
entre as partes integrantes da
cadeia. O coordenador da Co-
missão de Bovinocultura de
Corte da Farsul, Carlos Roberto
Simm, concorda com o deba-
te, mas acredita que é necessá-
rio fazer uma grande campanha
de imunização antes de retirar a
vacina. Além disso, considera
ser fundamental um maior inves-
timento na defesa sanitária.

Sperotto (em pé) foi reconduzido ao cargo de vice-presidente da entidade


